
Irmãos e irmãs, no coração do cristão 
devem residir o amor e a misericórdia. 
Davi escolheu o perdão à vingança, e 

Jesus nos ensina a ter um coração sempre 
disponível  para perdoar, acolher, servir e 
amar a quem quer que seja. O amor e a 
misericórdia não têm fronteiras. Trata-se 
de contemplar cada pessoa como meu 
irmão, minha irmã. No ensinamento de 
Cristo encontramos, verdadeiramente, o 
modo certo de viver. 

1. ENTRADA
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. 
Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par, teu coração, e deixa a 
luz do céu entrar.

Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas do 
teu coração e deixa a luz do céu entrar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, para 
as trevas do pecado dissipar. Teu caminho e 
coração iluminar e deixa a luz do céu entrar. 

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. Oh! 
Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a 
luz do céu entrar.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. A vós, paz e fé da parte de Deus, nosso 
Pai, a graça e a alegria de nosso Senhor 
Jesus Cristo, no amor e na comunhão do 
Espírito Santo
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Ó Pai, vosso Filho nos ensinou a amar, 
perdoar, servir. Con� antes em vossa mise-
ricórdia, pedimos vosso perdão. (silêncio)

P. Senhor, que revestis o ser humano com 
vossa misericórdia, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Cristo, que nos acolheis com amor, mes-
mo quando erramos, tende piedade de 
nós.
Ass: Cristo, Deus da vida, tende pieda-
de de nós.

P. Senhor, que nos ensinais a ter um co-
ração acolher e servidor, tende piedade 
de nós.
Ass: Senhor, Deus da paz, tende pieda-
de de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Concedei, ó Deus 
todo-poderoso, que, procurando conhe-
cer sempre o que é reto, realizemos vos-
sa vontade em nossas palavras e ações. 
P.N.S.J.C.  Ass: Amém.

APalavra ensina e exige que tenhamos 
sempre um coração disponível para 

amar, servir e perdoar. A escolha é nossa. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23)

Leitura do Primeiro Livro de Samuel:
Naqueles dias, Saul pôs-se em marcha 

e desceu ao deserto de Zif. Vinha acom-
panhado de três mil homens, escolhidos 
de Israel, para procurar Davi no deserto 
de Zif.

Davi e Abisai dirigiram-se de noite até 
ao acampamento, e encontraram Saul 
deitado e dormindo no meio das barrica-
das, com a sua lança à cabeceira, � ncada 
no chão. Abner e seus soldados dormiam 
ao redor dele.

Abisai disse a Davi: “Deus entregou hoje 
em tuas mãos o teu inimigo. Vou cravá-
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E como já re� etimos a imagem do ho-
mem terrestre, assim também re� etire-
mos a imagem do homem celeste.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu vos dou este novo mandamento, 
nova ordem , agora, vos dou: que tam-
bém vós ameis uns aos outros, como eu 
vos amei, diz o Senhor.

10. EVANGELHO 
(Lc 6,27-38)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: “A vós, que me escutais, Eu digo: 
Amai os vossos inimigos e fazei o bem 
aos que vos odeiam; bendizei os que vos 
amaldiçoam, e rezai por aqueles que vos 
caluniam. Se alguém te der uma bofetada 
numa face, oferece também a outra. Se 
alguém te tomar o manto, deixa-o levar 
também a túnica.

Dá a quem te pedir e, se alguém tirar 
o que é teu, não peças que o devolva. O 
que vós desejais que os outros vos façam, 
fazei-o também vós a eles.

Se amais somente aqueles que vos 
amam, que recompensa tereis? Até os 
pecadores amam aqueles que os amam.

E se fazeis o bem somente aos que vos 
fazem o bem, que recompensa tereis? Até 
os pecadores fazem assim.

E se emprestais somente àqueles de 
quem esperais receber, que recompensa 
tereis? Até os pecadores emprestam aos 
pecadores, para receber de volta a mes-
ma quantia.

Ao contrário, amai os vossos inimigos, 
fazei o bem e emprestai sem esperar 
coisa alguma em troca. Então, a vossa 
recompensa será grande, e sereis � lhos 
do Altíssimo, porque Deus é bondoso 
também para com os ingratos e os maus. 
Sede misericordiosos, como também o 
vosso Pai é misericordioso.

Não julgueis e não sereis julgados; não 
condeneis e não sereis condenados; per-
doai e sereis perdoados. Dai e vos será 
dado. Uma boa medida, calcada, sacudi-
da, transbordante será colocada no vosso 
colo; porque, com a mesma medida com 
que medirdes os outros, vós também se-
reis medidos”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Obedientes à Palavra que ouvimos, 
apresentemos ao Senhor, Deus da vida, 
nossa súplica con� ante, rezando:
Ass: Por vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor!

1. FAZEI que vossa Igreja manifeste ao 
mundo a grandeza e a beleza do amor 
gratuito, que é fonte de perdão, de vida 
e de esperança, nós vos suplicamos, Se-
nhor:

2. FORTALECEI e inspirai os Ministros de 
vossa Igreja na ação missionária, no cui-
dado pastoral e no serviço sincero a favor 
da vida e da dignidade dos mais abando-
nados, nós vos suplicamos, Senhor:

3. FAVORECEI com vossa graça aqueles 
que labutam contra a discriminação e a 
divisão em nossa sociedade e comuni-
dade, nós vos suplicamos, Senhor:

4. DAI-NOS  a coragem necessária para 
rompermos os laços que geram o de-
samor, a injustiça e a opressão, nós vos 
suplicamos, Senhor: 

5. ABENÇOAI e iluminai a nova Comuni-
dade Redentorista da Glória. Que o Espí-
rito Santo guie os trabalhos nesta nova 
etapa de missão, nós vos suplicamos, 
Senhor: 

 P. Senhor Deus, obrigado por ouvirdes 
e acolherdes nossas preces. Esperamos 
alcançar vossa graça e vossa misericór-
dia. Por Cristo, vosso Filho, que convos-
co vive e reina para sempre. Ass: Amém.

Comentarísta:

Hoje realizamos o Domingo Solidário, 
dia em que nos unimos para estar em 

comunhão com mais de 200 famílias que 

-lo em terra com uma lançada, e não será 
preciso repetir o golpe”.

Mas Davi respondeu: “Não o mates! Pois 
quem poderia estender a mão contra o 
ungido do Senhor, e � car impune?”

Então Davi apanhou a lança e a bilha de 
água, que estavam junto da cabeceira de 
Saul, e foram-se embora. Ninguém os viu, 
ninguém se deu conta de nada, ninguém 
despertou, pois todos dormiam um pro-
fundo sono que o Senhor lhes tinha en-
viado.

Davi atravessou para o outro lado, pa-
rou no alto do monte, ao longe, deixando 
um grande espaço entre eles.

E Davi disse: “Aqui está a lança do rei. 
Venha cá um dos teus servos buscá-la! O 
Senhor retribuirá a cada um conforme a 
sua justiça e a sua � delidade. Pois Ele te 
havia entregue hoje em meu poder, mas 
eu não quis estender a minha mão contra 
o ungido do Senhor.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 102)

Ass: O Senhor é bondoso e compassivo.

— Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e 
todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, 
ó minha alma, ao Senhor, não te esque-
ças de nenhum de seus favores!

— Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura 
toda a tua enfermidade; da sepultura Ele 
salva a tua vida e te cerca de carinho e 
compaixão.

— O Senhor é indulgente, é favorável, é 
paciente, é bondoso e compassivo. Não 
nos trata como exigem nossas faltas, nem 
nos pune em proporção às nossas culpas.

— Quanto dista o nascente do poente, tan-
to afasta para longe nossos crimes. Como 
um pai se compadece de seus � lhos, o Se-
nhor tem compaixão dos que O temem.

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 15,45-49)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: O primeiro homem, Adão, “foi 
um ser vivo”. O segundo Adão é um espí-
rito vivi� cante.

Veio primeiro não o homem espiritual, 
mas o homem natural; depois é que veio 
o homem espiritual.

O primeiro homem, tirado da terra, é 
terrestre; o segundo homem vem do céu.

Como foi o homem terrestre, assim tam-
bém são as pessoas terrestres; e como é o 
homem celeste, assim também vão ser as 
pessoas celestes.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!
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mensalmente procuram o Ambulatório 
Nossa Senhora da Glória. Contamos com 
sua ajuda para continuar a desenvolver 
este belo trabalho. Deixe sua doação à 
entrada da Igreja ou na Secretaria Paro-
quial.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar, 
e � co a imaginar aquele pão, aquela re-
feição. Partiste aquele pão e o deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão do 
céu, do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do pão,do pão reparti-
do e do abraço e da paz. (bis)

2. Daqui do meu lugar, eu olho o teu al-
tar, e � co a imaginar aquela paz, aquela 
comunhão. Viveste aquela paz, e a deste 
aos teus irmãos. Criaste a religião do pão 
da paz, da paz que vem do céu.
Somos a Igreja da paz, da paz parti-
lhada e do abraço e do pão. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ao celebrar com reverência vossos 
mistérios, nós vos suplicamos, ó Deus, 
que os dons oferecidos em vossa honra 
sejam úteis à nossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
(Missal pág. 871)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em 
contínua discórdia, sabemos por expe-
riência que sempre levais as pessoas a 
procurar a reconciliação. Vosso Espírito 
Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adver-
sários se deem as mãos e os povos pro-
curem reencontrar a paz.
Ass: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os con� itos, que o 

perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não po-
demos deixar de vos louvar e agradecer. 
Unidos ao coro dos reconciliados canta-
mos (dizemos) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo, ... 
P. Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que li-
berta e salva toda humanidade. Ele é a 
mão que estendeis aos pecadores. Ele é 
o caminho pelo qual nos chega a vossa 
paz.
Ass: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 
P. Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que 
voltássemos a Vós e nos amássemos uns 
aos outros. Por isso, celebramos a recon-
ciliação que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que Ele nos mandou, vos 
pedimos: Santi� cai, + por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para 
nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
P. Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:
 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus! 
P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Fi-
lho nos deixou esta prova de amor. Ce-
lebrando a sua morte e ressurreição, nós 
vos damos aquilo que nos destes: o sa-
crifício da perfeita reconciliação.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito de reconciliação 
e de paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
 
P. Ele nos conserve em comunhão com 
o Papa Francisco e nosso Bispo Gil Antô-

nio, com todos os bispos e o povo que 
conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal 
da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho em união com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo 
São José, e com todos os santos, reuni no 
mundo novo, onde brilha a vossa paz, os 
homens e as mulheres de todas as clas-
ses e nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por Je-
sus Cristo, nosso Senhor.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
P.  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. Ass: Amém.

  

16. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Vem, e eu mostrarei que o meu cami-
nho te leva ao Pai, guiarei os passos teus 
e junto a ti hei de seguir. Sim, eu irei e sa-
berei como chegar ao � m. De onde vim, 
aonde vou, por onde irás, irei também. 

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a 
procurar. A verdade é como o sol e inva-
dirá teu coração. Sim, eu irei e aprende-
rei minha razão de ser. Eu creio em ti que 
crês em mim e a tua luz verei a luz. 

3. Vem, e eu te farei da minha vida par-
ticipar. Viverás em mim aqui, viver em 
mim é o bem maior. Sim, eu irei e viverei 
a vida inteira assim. Eternidade é na ver-
dade, o amor vivendo sempre em nós.

4. Vem, que a terra espera quem possa e 
queira realizar, com amor, a construção 
de um mundo novo muito melhor! Sim, 
eu irei e levarei teu nome aos meus ir-
mãos. Iremos nós e o teu amor vai cons-
truir en� m a paz!

17. CANTO DA COMUNHÃO II
Diante de tua presença me encontro, 
Senhor, Deus in� nito. O teu olhar me 
acompanha e sabes quem sou. Ao en-
xergar tua grandeza e minha pequenez, 
eu reconheço que minha história é nada 
sem o teu amor. Por isso venho te bus-
car, porque eu preciso, meu Deus, em 
teus braços estar. Morar em teu coração 
e entregar-me a ti, inteiramente. 

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! O Dízimo deixa na alma a alegria da partilha.
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Me abandonarei em ti, Senhor. Em ti repousarei. A tua ter-
nura me acolhe. Um refúgio seguro encontrei. O meu cora-
ção venho a ti render. Toma meu ser, meu querer.  Recebe, 
Senhor, minha vida, como prova viva de amor. Em teu altar, 
Senhor.

Por isso venho te buscar, porque eu preciso, meu Deus, em 
teus braços estar. Morar em teu coração e entregar-me a ti, 
inteiramente. 

18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus todo-poderoso, concedei-nos al-
cançar a salvação eterna, cujo penhor recebemos neste sacra-
mento. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.  Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Ó Deus, olhai com bondade os � éis que imploram a vossa 
misericórdia, para que, con� ando em vosso amor de Pai, ir-
radiem por toda parte a vossa caridade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Ass:  Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL

Ritos Finais


